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Introdução

Observa-se que as pessoas têm buscado cada vez 
mais tratamentos alternativos à medicina convencio-
nal. A mudança de estigma relacionada com as subs-
tâncias naturais vem acontecendo de forma gradual 
e bem positiva. Conforme Carvalho; Silveira, 2012, 
apud, Einsenberg, et.al. 1993 (p.7) a medicina alter-
nativa ou não convencional se relaciona com práticas 
contrárias às convencionais e que não possuem con-
formidade com padrões da comunidade médica con-
vencional.

Importante ressaltar que, a utilização de plantas 
para efeitos medicinais não tem em seu histórico uma 
data recente, mas sim desde a antiguidade, ou seja, 
muitos de nossos ancestrais já encontravam na natu-
reza a fonte da juventude e da saúde (DALMARCO, 
2012). 

Pode-se considerar que 40% de medicamentos 
alopáticos existentes são advindos de fontes naturais, 
e estes dados perpassam esta porcentagem atingindo 
70% quando são relacionados com antitumorais e an-
tibióticos (CALIXTO, 2001). A fitoterapia, tratamen-
to de enfermidades por meio da utilização de plantas, 
existe há milhares de anos, e emprega exclusivamente 
remédios de origem vegetal (SILVA, 2017). 

resumo

Cada vez mais as pessoas buscam alternativas na-
turais para tratar e ou prevenir problemas de saú-
de. A medicina alternativa ou não convencional 
se relaciona com práticas contrárias às convencio-
nais e que não possuem conformidade com pa-
drões da comunidade médica convencional. Im-
portante ressaltar que, a utilização de plantas para 
efeitos medicinais não tem em seu histórico uma 
data recente, mas sim desde a antiguidade, ou seja, 
muitos de nossos ancestrais já encontravam na 
natureza a fonte da juventude e da saúde. Pode-se 
considerar que 40% de medicamentos alopáticos 
existentes são advindos de fontes naturais, e es-
tes dados perpassam esta porcentagem atingindo 
70% quando são relacionados com antitumorais e 
antibióticos. Considerando a importância da uti-
lização de substâncias naturais para o tratamento 
de problemas que adoecem o corpo humano cabe 
ressaltar a utilização de ervas aromáticas como 
Rosmarinus officinalis L. Muitos destes compos-
tos aromáticos têm propriedades funcionais para 
combater os danos ocasionados pelo estresse oxi-

dativo no organismo humano. Neste sentido, ob-
jetivou-se com a construção deste estudo verificar 
o impacto do uso de Rosmarinus officinalis L. para 
saúde humana. Utilizou-se para este estudo o mé-
todo de revisão bibliográfica e pôde-se concluir 
que o Rosmarinus officinalis L. possui impacto 
positivo para saúde humana, uma vez que pos-
sui propriedades terapêuticas importantes como 
antioxidantes, antimicrobiana e anti-inflamatória 
que se configuram como uma excelente opção de 
tratamento e prevenção de problemas que com-
prometem a saúde humana.

Palavras-chave: alecrim (Rosmarinus officinalis 
L.); antioxidante; plantas medicinais.
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Considerando a importância da utilização de subs-
tâncias naturais para o tratamento de problemas que 
adoecem o corpo humano cabe ressaltar a utilização 
de ervas aromáticas como o Rosmarinus officinalis L.. 
Muitos dos compostos aromáticos encontrados nessa 
espécie possuem propriedades funcionais para com-
bater os danos ocasionados pelo estresse oxidativo no 
organismo humano. 

Neste sentido, objetiva-se com a construção deste 
estudo verificar as propriedades terapêuticas do Ros-
marinus officinalis L. e a importância de seu uso para 
saúde humana.

material e método

Utilizou-se para este estudo o método de revisão 
bibliográfica com a finalidade descrever sobre o im-
pacto do uso do alecrim (Rosmarinus officinalis L.) 
para saúde humana.

Para a definição da bibliografia, foi feita uma con-
sulta de artigos indexados nas bases de dados da Bi-
blioteca Virtual de Saúde (BVS). As referências foram 
selecionadas utilizando os recursos de meta de pes-
quisa oferecida pela BVS. Além da consulta virtual, foi 
feita também consulta em livros e compêndios.

Realizou-se uma pesquisa aos Descritores em Ci-
ências da Saúde (Decs) para definição das palavras 
chaves das quais foram estabelecidas: alecrim (Ros-
marinus officinalis L.); antioxidante; plantas medici-
nais; especiarias. Iniciou-se esta pesquisa com o corte 
histórico a partir do ano de 2000 até os dias atuais 
(2017), sendo a busca realizada durante o período do 
curso de pós-graduação em Fitoterapia.

Os critérios de inclusão foram artigos que discu-
tiram sobre o tema de uma forma didática, escritos 
na língua portuguesa e ou inglesa, artigos disponíveis 
na íntegra e que se encontraram dentro do período 
supracitado.  

Os critérios para exclusão foram artigos escritos 
em outros idiomas, fora do período delimitado e os 
que não apresentavam resumo.

Após uma minuciosa leitura dos resumos foram 
encontrados 36 artigos, dos quais foram escolhidos e 
utilizados 22 artigos que contemplavam a temática e 
01 livro. Os resultados foram discutidos e sustentados 

entre as próprias literaturas.

resultados e discussão

Alecrim (Rosmarinus officinalis L.)

O Rosmarinus officinalis L., popularmente chama-
do de alecrim, é uma espécie vegetal nativa da região 
do Mediterrâneo (Figura 1). Ele pertence à família 
das Lamiáceas e possui atualmente cerca de 236 a 258 
gêneros e de 6970 a 7193 espécies, das quais se subdi-
videm em 7 famílias. O Brasil em seu extenso e fértil 
solo possui cerca de 20 gêneros e 232 espécies nativas 
de alecrim (JOLY, 2002), sendo muito utilizado na 
alimentação, principalmente na forma de tempero é 
responsável por agregar sabor aos pratos e agradar aos 
diversos paladares (CARVALHO; JÚNIOR, 2004).

A classificação botânica conforme Dalmarco, 
2012, p. 24 (apud, Lorenzi; Matos, 2006) segue: reino: 
Plantae; filo: Magnoliophyta; classe: Magnoliopsida 
ordem: Lamiales; família: Lamiaceae; gênero: Rosma-
rinus; espécie: Rosmarinus officinalis L.; nomencla-
tura binominal: Rosmarinus officinalis L. (Labiatae); 
sinonímia botânica: Rosmarinus latifolius Mill; nomes 
populares: alecrim-de-jardim; alecrim; rosmarino; 
labinotis; alecrinzeiro; alecrim comum; alecrim-de-
cheiro; alecrim-de-horta; erva-coada; flor-do-olimpo; 
rosa-marinha; rosmarinho.

FLORIEN, 2017 (p.1) destaca a diosmina, diosme-
tina, genkwanina, luteolina. hispidulina e apigenina 
como suas principais substâncias fenólicas e ainda 
outros três flavonóides hialurônicos presentes nas fo-
lhas. 

Penteado; Cecy, 2017 (p. 3) destacam as seguintes 
substâncias nas flores: alcanfor, 1-8 cineol, alfa-pine-
no, borneol e canfeno sendo que as proporções po-
dem variar de acordo com a origem e estado vege-
tativo. Os compostos fenólicos (esteróides do luteol, 
diosmetol) e flavonas metoxiladas em C-6 e/ou C-7 
e por ácidos fenólicos, sobretudo derivados cafeicos: 
ácido cafeico, ácido clorogênico e rosmarínico. Ainda 
indica substâncias presentes como diterpenos tricícli-
cos como: ácido carnosólico; carnosol (majoritários); 
rosmanol; epirorosmanol; isorosmanol; rosmarinidi-
fenol; rosmariniquinona; rosmadiol; etc.; assim como 
pelos triterpenos (ácido ursólico e oleanóico) e amiri-
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nas. Cabe citar também outras substâncias de grande 
importância como: taninos, saponinas, álcool períli-
co, flavonóide e óleo essencial.

Florien, 2017, p. 2 (apud Alonso, 2004) indicam a 
dosagem e forma de usar:

- Rasura: 20 g de planta por 2 litros de água, tomar 
2 a 3 xícaras ao dia. 

- Extrato Seco p. s: 0,3 a 1 g diários, dividido em 2 
a 3 tomadas. 

- Extrato Fluido: 1 a 5 mL ao dia 
- Pó: 500 mg a 1,5 g ao dia 
-Tintura: 5 a 20 mL ao dia. 
-TM: 10 a 40 mL ao dia. 
-Óleo essencial: Se administrado em forma de cáp-

sulas, 50 mg cada uma, com uma dose de 100-150 mg/
dia.

Utilizado em altas dosagens o Rosmarinus officina-
lis L., pode ser tóxico. Pode causar aborto, sonolência, 
espasmos, gastrenterite, irritação nervosa e em gran-
des doses, a morte (LORENZI, H.; MATOS, F., 2006).

Propriedades terapêuticas do alecrim (Rosma-
rinus officinalis L.)

A história do alecrim é datada desde a antiguida-
de. Sabiamente os egípcios, mesopotâmicos, chineses 
e indianos já utilizam ervas de alecrim não somente 
como tempero para conferir sabor aos pratos, mas 
também com objetivo de agregar ingredientes aos 
cosméticos e ainda extrair benefícios para tratamento 
de doenças (DALMARCO, 2012).

Além de um excelente tempero, o alecrim também 

Figura 1: Fonte (KANNO, 2017).

possui propriedades terapêuticas (CARVALHO; JÚ-
NIOR, 2004), característica atribuída à presença de 
compostos fenólicos presentes na planta (SHAHIDI; 
ZHONG, 2010; PRASAD, et.al., 2004).

Estes compostos fenólicos conferem efeitos posi-
tivos para a saúde humana, como: extrato etanólico: 
hipoglicemiante, antiespasmódico, anticâncer; ácido 
rosmarínico, extrato metanólico e óleo essencial-QT-
cineol: inibição das enzimas acetilcolinesterase e buti-
rilcolinesterase; óleo essencial QT-cânfora: repelente 
de mosquito; carnosol e ácido carnósico: inibição da 
5-lipoxigenase e supressão da resposta pró-inflama-
tória; ácido carnósico: efeito neuroprotetor; carnosol: 
inibição da ativação de NF-kappa B; Ácido micromé-
rico, ursólico e oleanólico: ação anti-inflamatória tó-
pica; óleo essencial: ação hipoglicemiante; 12-metó-
xi-trans-ácido carnósico, ácido carnósico e carnosol: 
atividade antimicrobiana; extrato metanólico, ácido 
carnósico, sesamol, carnosol e ácido rosmarínico: ati-
vidade antioxidante (DALMARCO, 2012).

Alguns países como o México e a Guatemala utili-
zam o alecrim para tratar doenças respiratórias, infec-
ções de pele, problemas circulatórios, da musculatura 
esquelética, gastrointestinais, ginecológico, do sis-
tema nervoso central e estímulo da memória (DAL-
MARCO, 2012).

São muitos os benefícios agregados ao alecrim, ve-
jam abaixo mais alguns deles (Figura 2):

Figura 2: Fonte (DALMARCO, 2012).
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PANIZZA; VEIGA; ALMEIDA, 2012, apud, Lo-
pes, et.al. 2000 (p.26) ressaltam que umas das carac-
terísticas principais dos compostos fenólicos para 
a saúde humana e sua ação antioxidante e têm sido 
verificados desde a antiguidade (PORTE; GODOY, 
2001) e vêm recebendo uma atenção especial nos dias 
atuais (DALMARCO, 2012).

Esses compostos fenólicos evitam o estresse oxi-
dativo, uma vez que são capazes de se misturarem 
com os radicais livres e eliminarem espécies reativas 
de oxigênio (SAKURAI, et.al., 2016, apud, PRASAD, 
et.al., 2004).

Dalmarco, 2012 (p.32) relata que o efeito antioxi-
dante atribuído ao alecrim pela indústria alimentícia, 
recebe mérito superior aos antioxidantes considera-
dos sintéticos como: butil- hidróxi-anisol (BHA) e 
semelhante ao do butil-hidróxi-tolueno (BHT). Apre-
senta ainda um efeito sinérgico com o ácido cítrico e 
com o antioxidante BHA. Este apresenta importante 
ação antioxidante e reduz a peroxidação lipídica, além 
de inibir a produção de espécies reativas de oxigênio, 
reduzindo a inflamação.

O que explica ação antioxidante do alecrim pode 
estar relacionado com seus compostos isoprenoides 
quinonas, diterpenos fenólicos como, por exemplo, 
ácidos carnósico e rosmarínico e carnosol. Pode-se 
ainda relacionar com outros antioxidantes adicionais 
como os ácidos fenólicos e os flavonóides que pos-
suem a característica de prevenirem a oxidação dos 
lipídios por meio da captura destes compostos a es-
pécies reativas de oxigênio (SAKURAI, et.al., 2016, 
apud, PERES-FONS, et.al., 2006).

Dalmarco, 2012, p. 33 (apud, Peres-Fons, et.al., 
2006) relata que o ácido carnósico e seus derivados 
foram encontrados associados a membranas de cloro-
plastos e que certamente desempenharam ação antio-
xidante, levando a crer que as membranas biológicas 
certamente são os alvos almejados para esta atividade 
devido à sua natureza lipofílica dos derivados diterpê-
nicos do alecrim.

Silva, et.al., 2012 (p. 122) demonstrou em seu estu-
do in vitro que o extrato aquoso de alecrim possui ação 
antioxidante: “O extrato aquoso de alecrim apresenta 
significativa capacidade antioxidante in vitro, atribuí-
da à presença de compostos fenólicos em sua composi-
ção. E, quando administrado em ratos na concentração 

de 50 mg/kg, demonstrou-se eficiente na atenuação do 
estresse oxidativo presente no diabetes experimental. “

Nos Estados Unidos e na Europa o alecrim trata-
se de uma especiaria altamente importante, sendo co-
mercializado na forma de óleo solúvel, pós seco e dis-
persível em água como antioxidante (DALMARCO, 
2012; apud, BOZIN, et.al., 2007).

Uma pesquisa realizada por Silva, et.al., 2007 
(p.239) pôde constatar a ação antimicrobiana in vitro 
do alecrim sobre bactérias orais planctônicas devido 
à presença de compostos bioativos presentes nele. O 
estudo buscou-se verificar a ação do extrato hidroal-
coólico de Rosmarinus officinalis L. sobre Streptococ-
cus mitis ATCC 9811, Streptococcus sanguinis ATCC 
10556, Streptococcus mutans ATCC 25175, Streptococ-
cus sobrinus ATCC 27609, espécies bacterianas pre-
dominantes no biofilme supragengival e Lactobacillus 
casei ATCC 7469.

Já no artigo de Barbosa, et. al., 2014 (p.172) onde 
se objetivou avaliar “in vitro” os possíveis efeitos anti-
microbianos do óleo essencial de Rosmarinus officina-
lis L. sobre cepa de Propionibacterium acnes (ATCC 
1969), constatou-se que não houve sucesso com trata-
mento com o óleo essencial de Rosmarinus officinalis 
L..

A quantidade utilizada do óleo essencial de Ros-
marinus officinalis L. para análise microbiológica foi 
de 3,66%, extraído por hidrodestilação das partes aé-
reas. Sendo a Acne uma doença de pele comum, mul-
tifatorial com hipercolonização bacteriana uma das 
causas, estes autores sugerem realizar outros experi-
mentos com maiores quantidades de óleo essencial de 
Rosmarinus officinalis L. para que se possa avaliar a 
efetividade.

Ao contrário do estudo acima, houveram reper-
cussão positiva e resultados satisfatórios em outra 
pesquisa que se propôs a avaliar a atividade antibac-
teriana do Rosmarinus officinalis L. frente à mesma 
cepa de bactéria descrita no estudo acima, porém 
utilizou-se a técnica de extração supercrítica com C02 
que se considera de maior confiabilidade e qualidade 
superior quando comparada com a técnica utilizada 
no estudo anterior (WECKESSER, et al., 2007).

Ao avaliar o efeito terapêutico do óleo essencial 
de Rosmarinus officinalis L. a 2% no tratamento de 
gastrenterites neonatais em leitões, Rossi; Soares; Lu-
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chese; Santurio, 2015 (p.93) concluíram a eficácia na 
utilização deste óleo essencial quando mesclado com 
óleo essencial de Origanum vulgare L. Estes mesmos 
autores afirmaram que há eficácia no tratamento de 
leitões entre zero e oito dias de vida, podendo até 
mesmo substituir a terapia convencional aplicada 
com enrofloxacina. Foram categóricos ao dizerem 
que os óleos essenciais, por possuírem características 
individuais e bem sinérgicas, propiciam uma boa res-
posta imunológica em leitões, mesmo que os estudos 
ainda não tenham sido tão conclusivos.

É sabido que o consumo de alimentos contamina-
dos com bactérias patogênicas ou com toxinas pode 
causar graves problemas à saúde humana. Portanto, 
este problema possui uma relevância de saúde pú-
blica que repercute em todas as instâncias.  Há de 
se considerar também que os microorganismos vêm 
desenvolvendo resistência aos medicamentos comu-
mente utilizados criando-se assim uma resposta não 
tão promissora e fora do esperado (RIBEIRO; MELO; 
GUIMARÃES; VELOSO, 2012). 

Neste aspecto e com a necessidade em utilizar 
técnicas alternativas e naturais pesquisas vêm sendo 
realizadas para se garantir maior efetividade e eficá-
cia no uso de substâncias naturais como os temperos 
no sentido de se propiciar uma melhor conservação 
dos alimentos, evitando-se assim a contaminação 
dos mesmos por microorganismos que causam sérios 
problemas ao corpo humano (SHAN, et. al., 2007). 

Nessa perspectiva, é importante relatar uma expe-
riência onde se avaliou o óleo essencial de Rosmarinus 
officinalis L. como modulador da resistência bacteria-
na à drogas. O estudo testou 4 cepas de E.coli resis-
tentes à ampicilina (AMP) e à tetraciclina (TET) e 4 
cepas de Salmonella spp. resistentes à nitrofurantoína 
(NIT). A pesquisa concluiu haver uma boa resposta 
com a utilização do óleo essencial de Rosmarinus offi-
cinalis L. quando associado aos antibióticos no com-
bate às bactérias patogênicas.

Um outro artigo também afirmou existir uma boa 
atividade antimicrobiana do Rosmarinus officinalis 
L., destacando-se principalmente o ácido ursólico e o 
carnosol no controle de bactérias resistentes como o 
Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA) 
e a Klebsiella pneumoniae produtora de carbepenema-
se (KPC) sendo a última um microorganismo hospi-

talar, para o qual não existe tratamento antimicrobia-
no disponível (DALMARCO, 2012).

PANIZZA; VEIGA; ALMEIDA, 2012 (p.46) iden-
tificaram o seu uso tradicional como: “bactericida e 
fungicida. Indicado para tratar doenças circulatórias, 
estimula a circulação periférica em uso externo. Car-
minativo, antiespasmódico, antioxidante, anti-nflama-
tório. Auxiliar em dores reumáticas, esgotamento físico 
e mental, gripe e febre, analgésico e hepatoprotetor.”

Há ainda algumas contribuições importantes de 
outras pesquisas relatando a atividade anti-inflama-
tória do Rosmarinus officinalis L., característica essa 
conferida pelo carnosol e pelos ácidos ursólico e be-
tulínico, por exemplo. Há também fortes tendências 
do Rosmarinus officinalis L. auxiliar no tratamento 
da depressão por meio da utilização do extrato bruto, 
ácido ursólico e óleo essencial (DALMARCO, 2012).

conclusão

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) constitui-se 
de uma importante ferramenta nutricional que agre-
ga sabores a uma variedade de pratos culinários. Mas, 
além disto, foram descobertas por meio deste estudo 
várias propriedades terapêuticas associadas aos seus 
compostos como: antioxidante, antimicrobiana e anti
-inflamatória, por exemplo.

Todas essas ações aqui citadas acontecem por meio 
dos seus compostos fenólicos, principalmente relacio-
nados a suas substâncias: carnosol, ácidos rosmaríni-
co, ursólico e betulínico, óleos essenciais e ainda aos 
taninos, saponinas e flavonóides.

Os autores aqui mencionados relataram vários 
efeitos positivos com a utilização do alecrim que, por 
conseguinte, são fatores imprescindíveis para que 
problemas de saúde sejam evitados, tais como azia, 
flatulências, câncer, problemas gastrintestinais, reten-
ção de líquidos e outros.

No entanto, é possível afirmar que o alecrim pos-
sui impacto positivo à saúde humana, uma vez que 
possui propriedades terapêuticas importantes como 
atividades antioxidante, antimicrobiana e anti-infla-
matória que o consagram como uma excelente opção 
de tratamento e prevenção de problemas que compro-
metem a saúde humana.

Sendo assim, a utilização diária deste tempero é 
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muito importante a uma alimentação saudável, no en-
tanto, isso é mais facilmente alcançado quando hou-
ver a orientação de profissionais de saúde capacitados.
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